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//APRANRU// 
ASSOCIAÇÃO DE PROTEÇÃO DA 

ÁGUA E NATUREZA DO RIO 
URUGUAI 

 



 
 

1. PROPONENTE 

Órgão/Entidade Proponente: 
 APRANRU- Associação de Proteção e Recuperação da 
Água e  Natureza e do Rio Uruguai  

CNPJ: 
04.761.009/0001-76 

Endereço do órgão/ Entidade:  
Rua visconde do Rio Branco- 221, Centro 

Cidade: 
 São Carlos  

UF: 
 SC 

Telefone: 
(49) 3325-5137 

  

REPRESENTANTES LEGAIS 

Presidente: 

Evanclei Alves de Farias 

CPF: 

038.398.589-76 

CI/Órgão expedidor: 

SSP-SC 

Tesoureiro: 

Rudinei José Cenci 

CPF: 

018.319.700-31 

CI/Órgão expedidor: 

SSP- RS 

 

2. HISTÓRICO 

 No município de Alpestre a Associação de Proteção e Recuperação da Água e da 

Natureza do Rio Uruguai- APRANRU e o Movimento dos Atingidos por Barragens- MAB, a 

mais de 10 anos vem organizando e trabalhando junto às famílias atingidas e impactadas pela 

barragem foz do Chapecó. Obteve muitas conquistas na luta em prol da população atingida, 

tem 10 grupos de base organizados e conta com a participação de mais de 140 famílias nas 

comunidades de Volta Grande, Alto Alegre, Dom José, Taquarossú, Canudos e Dois Marcos . 

A entidade em parceria com entidades públicas e privadas construiu 13 cisternas ( anexo 1), 

mais 13 hortas ( anexo 2 ) pelo Programa de Produção Agroecológica e Integrada e 

Sustentável- PAIS. Desenvolveu o projeto de cinema nas comunidades (anexo3) e também 

desenvolveu o projeto Piloto de Desenvolvimento Sustentável junto a comunidade de Volta 

Grande entre 2011 à 2014,( Anexo 4) que tinha como objetivo Estimular ações 

socioeconômicas e organizacionais visando a promoção do desenvolvimento sustentável, a 

recuperação ambiental e a melhoria da qualidade de vida das famílias da comunidade de 

Volta Grande, bem como;  

 Implantar um projeto piloto com ações socioeconômicas e métodos organizacionais como 

estímulo a melhoria da qualidade de vida das famílias; 

 Incentivar as famílias para a adoção da atividade leiteira para acesso a renda periódica; 

 Incentivar a diversificação na produção de alimentos saudáveis; 

 Proporcionar o aperfeiçoamento e a estruturação de atividades de corte e costura através de 

cursos as mulheres e as jovens da comunidade; 

 Proporcionar cursos e treinamento para o manejo sanitário da propriedade; 

 Proporcionar cursos para produção de derivados de leite destinados ao consumo próprio e 

comercialização; 



 
 

 Estimular a realização de análises de solo das propriedades como subsídio para a 

recuperação da fertilidade e aumento da produtividade agrícola;  

Estimular a recuperação e a preservação dos mananciais hídricos das propriedades. 

   A associação iniciou a implantação do Programa de Promoção, Valorização e 

Sustentabilidade da Agricultura Camponesa (Plano Camponês). No qual tem por objetivo 

viabilizar para mais de 50 famílias, das comunidades acima citadas. O projeto prevê investimento 

de insumos e equipamentos nas propriedades para incentivar a produção de alimentos saudáveis 

com recurso de até R$ 10.000,00 por família, também busca viabilizar a organização, 

agroindustrialização, transporte e comercialização de forma coletiva.  

Sendo que o Programa prevê apenas recurso de investimento nas propriedades nesta fase 

e não dispõe de recursos para acompanhar, planejar e orientar o investimento nas propriedades 

das famílias citas. Portanto a associação  necessita de um profissional (técnico agrícola) para 

acompanhar e dar o suporte necessário para a implantação do programa. 

 

3. OBJETIVO GERAL 

Prestar assistência técnica para acompanhar, planejar e orientar os investimentos do Plano 

Camponês, dessa maneira proporcionar a formação, organização e o desenvolvimento 

sustentável das famílias que participam do projeto.  

3.1. Objetivos específicos 

 Prestar assistência técnica para as famílias do plano camponês.. 

 Organizar e acompanhar a implantação do plano camponês. 

 Realizar encontro das famílias beneficiadas pelo Projeto PAIS e do plano camponês 

visando um dialogo para a produção de alimentos saudáveis sem o uso de agrotóxicos. 

 Efetuar a organização social das famílias ribeirinhas que vivem no entorno do lago da 

barragem de Foz do Chapecó. 

 Buscar melhorar qualidade de energia junto aos órgãos competentes. 

 

4. JUSTIFICATIVA/CARACTERIZAÇÃO DO INTERESSE PÚBLICO E BENEFÍCIOS 

ECONÔMICOS E SOCIAIS A SEREM OBTIDOS. 

O município de Alpestre, localizado no ponto extremo norte do estado do Rio Grande do 

Sul, possui oito mil  e vinte e sete  (8.027) habitantes (IBGE), sendo que parte dessa população 

foi atingida pela construção da Usina Hidrelétrica de Foz do Chapecó, estes sempre se 

sustentaram e dependem da agricultura familiar camponesa para sobreviverem, porém 

necessitam de maiores incentivos financeiros, formação técnica e acompanhamento 

especializado para se aprimorarem, dessa forma a Associação APRANRU como representante 



 
 

dos atingidos, busca parcerias que propicie solucionar as principais dificuldades da população 

envolvida e garantir o desenvolvimento da agricultura camponesa.  

Portanto, estes agricultores necessitam se especializar para praticar adequadamente as 

técnicas agrícolas, assim propomos a realização de  encontros de formação para contribuir com 

os agricultores na geração de conhecimentos técnicos que os possibilite desempenharem suas 

atividades de forma eficiente, além disso, é necessário o acompanhamento técnico que deverá 

ser realizado através de visitas durante o período de dezoito meses. 

 

5- PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS 

Todas as famílias do programa participarão dos trabalhos. Será feito um curso de formação 

para lançamento do programa onde será apresentado o detalhamento das ações a serem 

executadas e os ganhos que os produtores poderão ter, outro durante o andamento e outro para 

o encerramento para apresentação dos resultados.  

O Trabalho de acompanhamento técnico será realizado nas propriedades através de 

orientação técnica in loco , disponibilização de conhecimento através de cursos, dias de campo, 

visitas técnicas entre outros. Será feito registro fotográfico das atividades desenvolvidas. 

6- CRONOGRAMA DAS ATIVIDADES 

Atividades 

2015 2016 

3º tri 4º tri 1º tri 2º tri 3º tri 4º tri 

1. Encontros de Formação x  x   x 

3. Registro com fotos em cada propriedade 

para marcar o antes do trabalho e o depois. 

x x x x x x 

4. Assistência técnica in loco nas 

propriedades 

x x x x x x 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

7- PLANO DE APLICAÇÃO DOS RECURSOS COM ORÇAMENTO DETALHADO DO 

OBJETO/SERVIÇO A SER ADQUIRIDO. 

 

 

Atividades  

Visitas a campo Valor 

Unitário 

(R$) 

Quant. 

Mês 

Valor 

mensal 

(R$) 

Total 

execução 

12 meses 

Sub Total 

(R$) 

Refeição  18,00 08 144,00 96 1.728,00 

Combustível  3,55 200Lts 

(2.400Km) 

710,00 2400 Lts 8.520,00 

Enc. De Formação 500,00  41,66 01 500,00 

Profissional com 

encargos inclusos 

(Férias e décimo) 

2.500,00 1 2.500,00 12 30.000,00 

Material de escritório 100,00 1 100,00 12 1.200,00 

Aluguel ou Aquisição de 

veículo usado 

 1 500,00 12 6.000,00 

Total 3.995,66  47.948,00 

 

 

 

São Carlos, Agosto de 2015. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 
 

ANEXOS 

(Anexo 1) CISTERNAS CONSTRUIDAS NO MUNICÍPIO. 

 

 

 



 
 
 

 

(Anexo 2) CONSTRUÇÃO DE HORTAS (PAIS) 

 



 
 
 

 

(Anexo 3) Projeto cinema nas comunidades 

 

 

 

 

 



 
 
 

(Anexo 4) PROJETO DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL NA COMUNIDADE 

DE VOLTA GRANDE. Atividades desenvolvidas 

Entrega de Cálcario 

 

 

 



 
 
 

Embelezamento das propriedades (Propriedade de Antonio Dietzmam) 

 

(Propriedade de Léo Hort) 

 

 



 
 
 

Mutirão comunitário de embelezamento da comunidade. 

 

 

 

 


